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disse...

falo...

V

I

Os quatro dedos e o 
pollegar

o por

delias, na escuridão, tracei-lhe ao 
de leve com o índex no costado, 
esta, simples palavras «Coucou.»

EXPEDIENTE

—Escreveram 
cosias de você.

— «Couçoú !. 
volveu o inglez.

m DE Vim VERDE

O nobre titular o nosso presa- 
dissimo amigo conde d’Aurora, 
tem sentido baslantcs melhoras da 
sua doença.

Estimamos o prompto reslabe- 
belecimento de tão prestimoso ca
valheiro.

Em Dijon, desceram os dois in
sulanos e ouvi a ingleza dizer ao 
marido.

— Aoh ! 
costas.

—Nas costas ?

O wagonsoffreu um abalo... 
• um abalo muito sacudido, very 

wcl '
Desculpe o chéque da senhora, 

snr. oflicial.
N'isto o inglez, tranquillamente, 

sem acerescenlar uma só palavra, 
foi-se deitar na bancada e poz-se 
a resonar, com o nariz collocado 
de encontro ao wagon. Apresen
tava o costado enorme, liso, cheio 
de pó... um verdadeiro costado 
de marido.

Tínhamos entrado em novo tú
nel... Aproximei me delicada-

.... ........ I- •' -!!.[ul ..h n QhHM». 

pagos antes dçpubiiunçio dp>riraeiro amrinciçs eomiÀunícndo 50 reis alinha 
xiçlo em RAGA, ma de Santa Maria, n.- 1.

Um indivíduo da freguezia de 
Oriz, d'este concelho, foi ha dias á 
cidade de Braga afim de realisar 
uma escriptura ante-nupcial para 
casar com uma mulhersinha de 
Palmeira. E!le, tem 40 annesk é 
viuvo e vive na companhia de 2 
filhos, já taludos; ella anda em 
60 janeiros, é solteira e possue 
umas 40 lihras. Na occasião de se 
proceder á confecção da escriptura 
o bom do noivo exigiu a condição 
de receber desde logo o dinheiro 
que a sua noiva possuía.

Ella, porém,; ajuisadamenle. 
; não esteve pelos autos c o casa

mento ficou em... zero.
I . . . . .

Prevenimos os nossos 
obsequiosos asBignantes 

, de que vamos proceder A 
i cobrança d um semestre 

que terminou em ‘ 19 de 
I março, para o que envia

mos tis difíbrenteâ esta- 
• ções telegrapho-postaes os 
competentes recibos, sen- 

I do n este concelho feita 
por cobrador para com- 
modidade dos snrs. assi- 
gnantes. Esperamos que 
todos se digfíem satisfazer 
com promptidão a impor
tância das suas assignatu- 
ras, t>restando-nos asslin 

auxilio de qúe necéssi-

'II * *'■ •• - <• V>

Saiamos do tiinnel... O inglez 
cohservava-sc sempre de pé, dei
tando-nos um olhar fixo e ao mes
mo tempo severo... Ah! não fa
ziam declaração de amor, os olhos 
do marido !.. . Sem duvida, ia-se 
dar algum escândalo hò nosso 
compartimerilõ...

O inglez atirou fóra gravemen- 
le o charuto pela portinhola e 
chegou-se a nós observando alter
nativamente e com attenção sua 
mulher e o oflicial de dragões... 
Os meus olhares seguiram a di- 
recção dos seus, e então vi um 
espantoso phenomeno que até 
áquella data nurica tinha obser
vado... Ainda boje estremeço 
quando penso nisso !

No lado esquerdo do corpeto 
de milady (logar do coração) esla
va gravada, n’uina camada de 
poeira, uma soberba mão de ho
mem que parecia ter precisamén- 
te a mesma configuração que tfquel- ' diz ?'. /.

— Ehião o que e V
«Çouçou» na»

'^&Sp$s’ 
VUltpu U I

Tirou mitóediatamenté’ un\oRc- 
cionario d'uu) compartinj.enlo da 
malla, e procurando na lettra C, 
leu :

—r«Coucou», s. m. Ávç da ra
ça dás pêgas que põe ós p^qs nos 
ninhos das piais. • • $0ó f não é 
isto !

Continuou em seguida :
—... Rolõgiosmhó db madeira 

mente do dorminhoco, e ás apalpa- I que dá hpras.. . Eu, relpgiosi-
- ■ •• •"nhóT., Nôl,Nõf ,

Fechou o vocábuiario. dizenjo:
—Não tem que ver, o fráncez 

ê divertido !... Fazér relogiosi- 
nho a mim nas costas.
‘—Aoh ! yes ! disse a ingleza, 

1 elle fez você «coucou» no túnel... 
■ Heplmeníe é rpuíto divertido.

__ „„ vu»«u, . Joxj tlr 1’orlutjal.
Uma cousa escripta na poeira do

Toda cheia de magica attraeção, 
Sorrindo sempre, e sempre encantadora, 
Guardava no seu.bello coraeão 
A Bondade d’uma alma sonmidora.

plicada !... cerlamente perdêra a 
cabeça...
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MLA VERDE—1888 ' ■ E-S,a. i,roTessa (‘vidcr,c('ia 
o inturtoi idó governo cm 
melhorar as condições ac- 
tuaes dos contribuintes, e 
prova elle se in
teressa pelo bem publico.

Não durou isto fflais que um 
minuto, mas um bello minuto !.a.

O oflicial largou-me vivamente 
a mão dizendo-me :

—Perdão snr., julgava estar 
segurando no punho do meu sa
bre. ■,

, Gomo era natural I... O meu 
punho tomado por... Ah ! não, 
não... O militar não era lá mui
to bem educado !... Já se vê, 
como a situação estava tão com-

Nada mais resta agora. Essa creança. 
Tio delicada, graciosa e viva, 
Guarda comsigo a derradeira esp'ran«;a 
Na iria campa que a retem captiva.

O 
j tamos.

Aos snrs. assignantes 
I que ainda estão em débi- 
to dos semestres passados 
pedimos o favor de satis- 

i fazer a importância em di
vida para regularfsarmos 
a nossa escripturação.

Aquella graça seductora e fina 
E o seu vulto gentil, encantador, 
Tornavam-na galante e ueregj-ina , 
E despertavam convulsões d'amòr.

tem uma cousa nas

A sua voz d uma harmonia dôce, 
Mais limpida que um limpido crystal, 
Calava dentro em nós eomó se fosse 
Vm Tnuhdo d’iH«sões celestial. ,

Jlórrcu na Primavera. A Natureza 
Enfeitou-lhe o caixão de brancas rosas, 
E os rouxinoes, com toda a gentileza, 
Soltaram límpidas canções gloriosas...

Úm^côro todo feito de Saudade 
Repassado d um pranto escuro e frio, 
Acompanhou-a á triste soledade 
Onde repousa n’um sonhar sombrio...

Baixou á campa entre bouquels de flores, 
Orvalhados de lagrimas sentidas, 
Deixando immersos em profundas dôres, 
Os corações das almas dóloridas.

0 mhils^enn V,i>
Firtne no seu posto,,cut- ^^garantiá dtís bons 

dando dos interesses do paiz, 
c cumprindo rigorosçinen- 
le o seu dever.c, o .aelwal 
ministério não só tem mere
cido os applausos das miiid- 
rias sensatas; mas também 
tem: conquistado a admira
ção sincera de todos quan
tos se interessam pelo bem 
da patria.^ ,

São já innumerós os be
nefícios prestados ao paiz 
por este governo que bem 
merece as sympathias pu
blicas. y i)/j ?o n'

Foi ellé’ que nos salvou 
d’um ábysml) onde nos ti
nha conduzido a adminis
tração perneciosa d’uin go
verno desmoralisador c al
tamente im moral.

E’ necessário que o povo 
se convença que o estado 
economico do lhesouro tem 
melhorado consideravelmen
te e que as medidas ado- 
ptadas pelo actual governo 
teem sido d'iima vantagem 
incalculável para o paiz. 

■ Ainda no ultimo nume
ro apreciamos .uma decla
ração feita no parlamento 
pelo illustre ministro da fa
zenda, em que aquelle es
tadista prometteu apresen
tar na próxima sessão legis
lativa um projecto de lei 
tendente a elemin ar al
guns dos impostos existen
tes. -— --------:

la que me apertava ainda não ha
via i^n momento...

Os quatro dedos o o pollegar, 
mas que pollegar ! Depois, na far
da do oflicial, ostentavam-se vi- 
etoriosamente duas gentis mãosi- 
nhas, parecendo ter exactamente o 
feitio da mão da minha visi- 
nha...

Eram estes Irei iignaes que o 
marido comparava com atten
ção. ... < •' : J-

Meu Deus, o que iria passar- 
se ?

Ao cabo de cinco minutos, cin
co minutos morlaes de angustias, 
o inglez rompeu finalmenle o>si
lencio. !■

—Estou zangado, 
muito zangado 1

Novo momento de suspensão.
- Estou zangado, proseguiu...
O snr. oflicial e a senhora fo

ram sacudidos, muito sacudidos...
— Senhor?... disse o oflicial, 
contando cora um duello.

—Yes! ycs! ... Como é que

mis a èxtineção do i.nposto 
do sal, uma das medidas i 
mais importantes com que ! 
o governo progressista inau
gurou a sua administração.

A subida dos nossos fun
dos, o augmento do nosso 
credito e o crescimento das 
receitas do estado, bastam 
para nos deixar vêr como 
tem sido prudente a ipar- 
cha governativa do minis
tério progressista.

Foi por isso que nem os 
«meetings», nem as arrua
ças, nem os distúrbios par
lamentares , conseguiram 
derrubar o ministério.

O partido progressista I 
póde gloriar-se de vêr con
tinuadas pelos homens que 
hoje dirigem os destinos da 
nação as suas tradições hon- 
rosissimas.

Fica o ministério e oxalá 
que a opinião publica con
tinue a favorecei-o com o 
seu applauso justamente me
recido.

de Santa Maria, n.- 1.



FOLHA DE VILLA VERDE

A rhetorica nacional
Matrizes

Exames

Gado bovino

Chegada
Despacho

augmenta o peso das raízes que o

De passagem

FracturaEnferma

Estada

Pescarias no Algarve «A beterraba. Beta vúlgaris, é

de novas armações.
'cada um doesses fins.De visita

Guia do Naturalista

em que a

Pára-raios

procurador á Junta Geral; Fer- ! lras ovòj(]
Thomazia Vellozo

Quinta de Ruães

Diz-se que brevemente

Os cereaes

Vinho exportado Licença

em 517:671^000 reis.

1
Força militar

I

1*1 fT
n» Os filhos- <J.

fn VannAl I»

Tem passado bastante doente a 
sr.* Baroneza da Urgeira.

Estimamos as melhoras da illus- 
tre enferma.

Esteve alguns dias na casa da 
Torre, pm Soutello, o sr. conse
lheiro Anlonio Alberto Rocha Pa
ris, illustre governador civil do 
dislricto de Yianna.

No concelho do Marco teni subi
do consideravelmente o preço dos 
cereaes, que já hoje se acha eleva
do a 600 reis cada 20 litros.

Durante o raez findo, exporta- 
ram-se pela barra do Douro litros

Acabaf.de ser confirmada a no
meação de solicitador encartado 
’ 1» • 1 .' ' ' ■< L • *

Na ultima feira d’esta villa o 
preço do gado elevou-se bastante, 
havendo muitas transações.

zes de 8.40 por cento de assucar, 
e era 3k. 6 o peso dos mesmos

1 por

podèaceas, que pôde ser cultivada 
como planta hortícola, forraginosa 

-t, , lendo-sç; apurado 
diversas variedades adequadas . a

‘a plnntá1 Vulgarmente 'tfenomi-

Chegou a esta villa, continuan
do no exercicro de siias.fúncçijes o 
sr. dr. Sevenno José de Miranda 
Magalhães, meretissimo juiz de 
direito d’esta comarca.

„ , , uma planta da família das' Cheno-Continua a ser grando a abun- 
dancia de sardinha na costa do | 
Algarve, incitando ao lançamento ou *^índusídaí?

A camara municipal d’cste con
celho vae mandar cõlTocar no edi
fício do tribunal, dois pára-raios.

Será encarregado d'e?íe traba
lho o snr. Antonio Ventura Pe
reira Monteiro, da cdade do Porto.

Na quarta-feira ultima passou 
nesta villa com destino á Poríella, 
uma força de infanteriã (8, com- 
mandada por um capitão, que se
gundo nos informam fora requisi
tada afim de coadjuvar a policia 
fiscal na apprehensão d’um con
trabando, que não chegou a e(Te- 
ctuar-se.

Um menino por nome Alberto, 
filho do nosso amigo snr. Manuel 
Joaquim Antunes, fraclurou uma 
perna caindo do leito em que dor
mia. Desejamos-lhe prompto res
tabelecimento para satisfação de , 
seus estremosos paes.

Acabamos de receber um volu 
me, magniíicamente impresso, in
titulado «Guia do Naturalista», de 
que c author o snr. Eduardo Se
queira, um bello espirito, e uma 
inlelligencia educada por um estu
do constante.

D’esle livro fallaremos com 
mais vagar, depois de nos ser pos
sível folheal-o com altençãò.

A casa editora é a do sr. Cruz 
Coulinhq, do Porto, como se vê do 
annucio publicado no lugar com
petente.

Esteve n’esta villa, na quinta- 
feira ultima, o snr. Anlonio José 
Pereira, capitalista da cidade de 
Braga.

de, assiicar extraído não 
fabricante (não contando 

o ctísto da beterraba) mais de 
3 cêntimos (5 á 6 reis), ó que é 
insignificante;

«3.” O custo de producção cultu
ral de um dado peso de assUtiír é 
tanto mais baixo iquanto menor é 
d.pesOda \colleUa correspondente. 
j-r-Coin eíTeilo quanto, menbs pc-

Estiveram ifesta villa de visita 
aos seus,os snrs. Joaquim Albano 
Corte Real, muito digno inspector 
das matrizes no dislricto de Braga, 
e dr. João Julio Vieira Barboza, 
dfétincto medico do partido da 
Ponte da Barca.

Correio

^t)ega.m-nos queixas sobre quei- | 
xas do mo'do porque se faz o ser- | 
viço do correio,na villa-do Pico.

Alguns nossos assignantes, di
zem não receber a «Folha do Vdla 
Verde» senão semanas depois d'el- 
la ter sabido I

Anda moiro na costa e por isso 
1 bom será que o sr. director dê as 

providencias indispensáveis.

S.ua§ funçções pelo 
thico amigo o sr. 
José de Souza.

' d’esla comarca ao sr.. Domingos 
' Manoel 'd’Araújo Carval.

Felicitamos o agraciado que go- j 
I sa das melhores sympathias e que l 
j é digno da; estima pública pela 

sua aclividade e exééllenles qua-
L><,11 8ob cbiçlha A.

sympa-i, assucar, contido, na beterraba, va- 
|e tanto mais quanto menos cila 
pesa, e considera-se como assen
te que, nestas condições, o meio 
dos iwrictallofts oltêrem o mais 
elevado rendimento liquido d’esta 
cullura, consiste em produzir por 
hectare o máximo do -assucar ao 
niinimo peso de raizes.

' Alexandre Lonay, ao seu ma
nual pratico, intitulado «La cultu- 
re de la belerrave sucrière», es
tabelece as seguintes regras c con
siderações, que fundamentam o 
que deixamos dito :

«l.° O valor venal de um da
do peso de , beterrabas cresce á 
medida que augmenta a sua ri
queza em assucar.—Com efTeito, 
a beterraba que contem menos do 
9 1|2 por cento de assucar é con
siderada como não tendo valor (in
dustrial); os fabricantes rejeitam- 
na.

Por cada 1 por cento a cima 
de 9 1|2, o Vâlor da beterraba 
augmenta 3 a 4 francos (540 a 
720 reis).

. «2.° O valor venal de um aado 
piso de assucar [contido aindlina 

'beterraba} diminue à- medida que 
j augmentd o peso das raizes que o 
I confam.^- iEffeclivamente para ca

da 1:000 kilogrammas de raizes 
a mais, _ha 110 kilogrammas 
de .assucar depreciados. Resul
ta isto de que, nas condições ad- 
mittidas para ,.a compra, os pri
meiros 11 centésimos do assucar 
que a beterraba contem, não são 

“pagos por um preço tão elevado

tante sera a quantidade de elemçn- 
tos nutritivos roubados ao solo, e 
menos consideráveis serão as des- 
pezas de transporte até á fabrica.

«4 r" -Ás- despe zas de producção 
de um 'dado peso de colheita dimi
nuem á medida que augmenta o 
peso do assucar queella contém.— 
E na tver.dade,;. para idênticas con
dições dê solo c de adubos, a be
terraba cfaítém tanto menos de 
elementos nutritivos1 mineraes e 
azotados quanto; mais rica é em 
assucar. Ora, esses elementos são 
carosj<é‘ió cofopràdor de be
terrabas não os toma em linha de 
conta, antes os considera um mo
tivo de depreciação. Para o indus
trial esses .elementos- são substan
cias estranhas, que prejudicam o 
itrabolh». ) Quanto ao assucur, que 

. elte paga, não é composto senão
1 ~ agricultor produz a beterraba e ' de carboniu e agoá, e não é ala- 
. „ ----- --nr- m I borado á custa da fertilidade do
j As fabricas compram a belerra- solo. . ,.hb

ba a peso, mas o preço varia çpn-1 «Segundo ínr. Pagnoul; pôde

tesJ Estes devem ser pagos’por 
melhor preço; considerando que o 
fabricante os extrae integralmea- 

,te.e sem despezai, Os cenlesímos 
a cipia de 11 por cento, valem 
sem perda para elle, e deixando- 
lhe ainda eventualmente o benefi
cio dos excedentes, o preço por 
que se acha cotado na bolsa o as
sucar. ' ‘I:1 ’’ i: ‘

«Entretanto, algumas pêssoas 
julgam que ás despezas de fabri- 
cação deveíif augmentar hà rasão 

nada acelg.a. é uma van&dadè hor- ; da riqueza de assucar ná raiz. E’ 
licolá da Beth VUlgaris.''portanto um erro.' Segundo>os algarismos 
uma beterraba, de falhas comesti- publicados recenteulenfe pbr. M. 
veis, mas-dnjas raizes suo’ reláti- .jV-ien (1), que é auclOridado no 
vamenle fibrosas e delgadas. Ha, ass|imptop achanjos;que çada kilo- 

exequias pela alma d aqttelle ca- i cultivadas nas hortas, em que a çusta('áo 
.valheiro. | parte utj]isa(ja $ a rajz> „ue n’es.

Foi grande a, concorrência de j le casOj £ (]e pp|pa fina.e carno
sa, s'em comtudo adquirir um gran-

i; .., ■’

Na casa di’Torre, em Soutello.

Começara no dia 16, pelas 3 
horas da tarde, os exames de 
inslrucção primaria complementar 
no lyceu da cidade de Braga.

O numero de requerentes é de 
.301.

Por este motivo foram organisa- ‘ acerca do que se fôr passando, 
do, dons jurys que ficaram assim 
constituídos.

l.“ Meza—Padre Julio Celes
tino da Silva, dr. Mnlheiro da 
Silva e João J. Alves d’Araujo.

2* Meza—Dr. Lopes Cardoso, 
dr. Messias Fragoso e dr. João 
Nunes da Costa.

Substitutos—Dr. Pinheiro Ferro 
e padre Manuel José Pereira.

mais conhecidas no paiz. N’éslas a sar a ç-jlheita tanto menos , impor- 
parte utitiíada é a raiz, que affe- i ’ ' ' 

j cia a fôrma de nabo de grande 
lume, umas, yezes globular, ou- 

, ....s ovoide, oblonga, fusiforme ou 
„ . ,;i. • a . | qunm v-jmmwwh wíguuuo .a,;»arie-O fallecido deixou na fregue- 1 da(le. e póde adquirir o peso de 

zia de Soutello, o séii nome liga- | —— . • r. -
do obras beríemeritas e por is- ! 
so a sua memória não poderá Ser 
olvidada, pelos filhos daquella 
terra."

Esta gentilíssima crcatura que 
tantos enlhusiasmos despertou nos 
frequentadores dos nossos theatros, 
acaba de dizer o ultimo adeus á 
vida.

Cremos que ninguera que uma ' 
unica só vez tivesse visto em sce- I 
na aquella galante figura de mu- ■ 
lher, com os seus sorrisos frescos, 
os olhos faiscantes, c o rosto cheio 
d’úma graça infinita, deixará hoje 
de sentir uma longa saudade en- 
ternecedora por Thomazia Vello
zo. '

Por muito tempo o seu vulto gra
cioso, as suas qualidades d’artisla 
distincta, e os seus sorrisos en
cantadores, não esquecerão aos I 
seus admiradores.

E’ com a mais profunda triste
za que vemos desapparecer do 
theatro portuguez Thomazia Vel
lozo, quando no explendor da sua 
carreira, já gloriosa e fulgurante, 
via atapetarem-se-lho de rosas as 
sendas escabrosas da arte.

.Principiou a revisão das novas 
matrizes, |a freguezia do Turis, 
d'este concelho,' sendo secretari 
o sr. João Marques Monteiro e loi 
vados os srs. José Gonçalves Ca: 
tro e Joaquim José de Souza.

Breveinente principiarão os 
balhos na freguezia de Piado.

Exéquias

O herdeiro do fallecido Manoel 
Joaquim Faria, mandou celebrar 
na sexta-feira ultima, na egreja 
parochial de Soutello. solemnes poren)| outras variedades, também I gramiBa 
exéquias pela alma d aqttelle ca- I n,.n;uaanC _ em que a

' parte utilisada é a raiz, que n’es- 
,‘i polpa 

sa, s'em comtudo adr 
de volume. Téem de ordinário uma 
côr vermelha muito carregada e 
são consunimidas princijirtlmente 
cm conserva. •’ '■ ' , 1 :

As castas forraginosaí são já

_ _________
ta Manoel Joaquim Faria, vão | 

) de pèffíníaçãó áfiin ■ 
de se habilitarem ã herança res- 
pectiva.

Esta questão, que promette ser 
interessántissima, estamos certos 
despertará a curiosidade publi
ca.

Indifferentes a este pleito, que 
tem um caractor verdadeiramente 
particular, ainda assim iremos se
guindo todos os seus insidentes 
afim de orientarmos osr leitores ;

posta em praça a formosa quinta | eMtiienlo e complicação dp ma- 
de lluães, uma das mais impor- I ^'msmo. e desenvolynnento, que 
tanlesda província do Minho. Esta l e a aLtin8,!1> toçqou-í^-necessário 
magnifica vivenda es á situado a 0 « eslabolecimonlo, de
uma legoada cidndj de Braga e grandes. fabr«?as independentes das 
tem boas estradas de eommunica- ! exPloraCões ruraes, e desde eutão , 
ça0 ( o agrK uIlor produz a beterral

I ’ ,o industrial xli;ae o assqoar. I

Depomos uma lagrima de sau
dade na campa da desditosa artis
ta que tantas vezes soube impres
sionar-nos Com o seu talento e 
coní d;sua formosura.

« i If—
Em Soutello

Ni casa dá '
tem estado de visita, a ex.m* sr.* 
D. Maria do Patrocínio Reimáo 
Malheiro, sogra do snr. visconde 
da Torre, deputado da nação. ■

O sr. Augusto Pimentel, a 
quem um bamburrio qualquer 
guindou a deputado, Visitou esta 
villa na ultima quarta feira.

Segundo se diz o sr. Pimentel 
veio lêr aos seus dedicados amigos 
um discurso monumental que den
tro em poucos dias se ouvirá em 
S. Bento.

Esta peça extraordinária, obra 
prima do rhetorica, dizem-nos que 
soffrerá alguns golpes, em har
monia com as indicações do Zé 
Peixoto e do Joaquim do cego.

Na reunião magna que se eíle- 
ctuou para a ' leitura do monstruo
so parto inlellectual do sr. Pimen
tel, ouve alguém que berregou con
tra este deputado por ainda não 
ter dado com o ministério em pan- 
tanas, como havia promettido aos 
seus leitores.

Nolim de contas o sr. Pimen
tel desculpou-se conforme pôde, 
ptomettendo quo era infallivel a 
queda do ministério com o discur
so que dentro em poucos dias en
cherá de assombro o paiz inteiro.

Esperemos. D esta vez sem
pre... acabará o mal das bata
tas.

' CÚLTURA DA BETERRABA;
Por ser de ,muita utilidade, pa- comoos centésimos subsequen- 

rà 0snossospresad.ps lejlorpa, ejt-
I traclamos do «Diário do Governo» 

as séguint’cs'fnsirucções jiara a cul- 
túrá da. betèrt-alía:

( forme a percentagem, que ella con-' se avaliar em 6 kilogrammas por
■ . .. . , > - , ,<i> . l.l;—r — 7 —rr.— f "

Foram concedidos 30 dias de , q ui vale a pagar

de vinho, 3 576:413,2 avaliados procurador regio d’esta comarca,

ecclesiaslicos o de assistentes, no- 
laudo-se entre elles, os sr. Vis
conde da Torre,, presidente da ca
mara d'este concelho, como re
presentante d’esta corporação a 
quem o fallecido legou dez con 
tos de reis para a fundação d’uma 
escola ; o sr. dr. Sepulveda, con
servador da comarca ; o sr. Ma- | ............
noel Joaquim Gonçalves Braga, I v0|U||ie

i r.eira Brjiga, etc. j quasi cylinilriça, segundo .a, varie-

15 kilogrammas e mais.
L|, A;s castas iiidustriacs são. desti- 
I nadas ,á exlracçãn do. assuçar ou 

a producção do> alcopl. e cpiisti-* 
tuem a variedade donomiuada be- 

\ íerraba saccharina. .'.-.i, ••• .
j A indus(ria da extraeção do as- 
j sucar dé jjeterraba começou por 
' ser uma industria agricola, istp é, 

será <Pr0Pria 113 gra<tja; coni o perfei-

o nosso i
. drP Francisco1 ”li

Qu&stão curiosa

lo fal
ta Manoel J> , .

tra-”* iritõtilar ácçãfb de peffifhaçãó afim

ba a peso, mas o: preço yaria con-1 
fnrntA n nnrmnfmm alln '

tem de assucar; de,,sori;e que c- 1:000 kilogrammas de beterraba 
. , ’ \ , r. „. ■ o qssucar que ! e peso dos saes alcalinos nas rai- 

licença ao digníssimo delegado do : contem, o npo a própria beierra-i • «
, . í . .. , ba. t __
sendo substituído no exorcicio de ' Além d’isso 1 kilogramina dc ! sacs nas beterrabas de 13,50

Acabaf.de
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Éditos de 30 dias AVISO AO PUBLICO
a que :

mar-

0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

DESSERT 62) 58)
pór

COMARCA DE VILLA VERDE Eduardo Sequeira

ARREMATAÇÃO

1 vol. br. . . r 500 reis

*

Âs Doidas em Paris

Villa Verde, 12 dei 0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão60)
0 juiz de direito

IANNUNGIOS Caminho de Ferro do Minho e Douro

ÀV1&0 AO PUBLICO
Pelo presente são ci-

AGRADETMENTO

GUIA DO NATURALISTA

•tado 
te

Os tempos vão maus, exclama 
V... e eu abandonei provisoria- 
meste a litteratura.

—E o que fazes?
—Didiquei-me ao commercio.
— Qual?
—Sou negociante de moveis.
—E vendes muito?...
—Por emquanlo só vendi os 

meus.

(Continua').

(1) Sucreriè indigéne, 1885.

Verifiquei a exactidão
0 juiz de direito substituto le" 

gal e presidente da camara

rezidentes
•ara as

sistirem ao§ termos da

No inventario 
officiosamente se proce-

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito 
Magalhães.

Nos termos 
eíTeitos do § 4.'

Modificação do serviço dos 
comboios

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

Encerramento das estações 
centraes de Monsão e

i Melgaço

0 Engenheiro-Director, 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

colleccionador, preparador c 
conservador

edição refundida e illuslrsda 
com 131 gravuras

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhãis.

2?

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. PORTO.

Loureneo Soares Rodrigues.

0 Escrivão de fazenda suplente, j 
Manoel Antonio da Costa.

Março de 1888.
Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de direito
Magalhães.
0 escrivão.

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma
chado.

Villa Verde 11 de abril 
de 1888.

duzirem na forma da lei. 
Villa Verde 31 de março de 

, 1888. 57)

Magalhães.

3 3 3 I
COMARCA DE VILLA VERDE

incertos, e
! da Egreja, fregueziade fora da comarca p.

i cornar- : .. . ...

Um cidadão opulento quiz bur
lar um homem de talento, pergun
tando-lhe qual era a razão por 
que se encontravam sábios na sala 
de espera dos ricos e nunca os 
ricos na ante-sala dos sábios. 
' — Não ha coisa mais simples — 
respondeu o interpellado. Consis
te em que os sábios sabem quan
to póde o dinheiro e os ricos igno
ram o que vale o talento.

Pelo juízo de direito 
d esta comarca, e repar
tição de fazenda, no dia 
22 do proximo mez de 
Abril ás 10 horas da 
manhã e á porta do tri
bunal judicial se tem de 
procederá arrematação 
dos bens penhorados na 
execução que a fazenda 
nacional promove con
tra Joaquim José d’A- 
ranjo, e mulher do logar 
e fregueziad'Athàes pa
ra pagamento da quan- 

I tia de dez mil trezentos 
e noventa reis de atino 
de juros de 1887 alem 
do? juros da mora sellos 
e custas da execução 
cujos bens são os se
guintes :

O campo denornina- 
I do do Moinho, de lavra
dio e vidônho com 

! agua de rega e lima sito 
no logar do Pinheiro fre-

<loso, agradecem a todas as 
pessoas que assistiram ao 
funeral que por alma da 
mesma teve logar na t_r_. 
la. de Saneio Antonio d’es- | do art.° 
ta villa, no I 
proximo passado, não es- 
quecen do os muito rev.mo’ 
snrs. ecclesiasticos que gra- 
tuitamenle assistiram ao di
to funeral e bem assim ' 
áqueiles que, em virtude 
do mau tempo, não poderám '

Desde 5 de Abril proximo 
futuro, inclusive, o comboio 
expresso n.°29, da linha do 
Douro, annunciado no car
taz A-30 de 16 de Novem
bro de 1887, que partia do 
Porto para Barca d’Elva ás 
quintas-feiras, fica partindo 
aos sabbados. conservando 
o mesmo horário.

Porto 17 de Março do 1888

Éditos de 30 dias 
c 2 • ij M .'*t

Nos termos e para os 
efleitosdo§ 4.° do art? 
696 do codigo do pio- 
cesso civil, correrrt édi
tos de trinta dias no in
ventario de maiores da 
herança aberta por obi- 
to de Luiza Rosa da 
Silva Pinheiro, mora
dora que foi na fregue- 
zia de Aboim da Nobre- 
ga d esta comarca.

M B B1
Villa Verde 8 de março 

de 1888. 59)

Villa Verde 12 de 
ço de 1888.

póde-se avaliar cm 3 k. 5 por to
nelada de beterraba pobre e 2 
kilogrammas por tonelada de be- | febi-àram • 
terraba rica. A tonelada da beter- • 
raba pobre rouba, portanto, a mais | _ ....
do que a tonelada de beterraba S,J ‘ .C. e,?.a 
rica, 2k, 5 de saes aleahnos ç 1 
k, 5 de àzoite, o'que representa 4 | 
francos (720 réis) por 1:000 ki
logrammas de beterraba.»

Para um hectare, e suppondõ 
uma producção de 40 á 50 tone
ladas, póde esta differença impor
tar era 28:800 a 36:000 réis, o 
que mostra quanto convém empre
gar as castas mais saccharinas.

Emfim, em termos mais simples 
e práticos, o lucro que se obtem 
do uma colheita de beterraba é 
tanto maior, para um dado peso 
de raizes quanto mais elevada é a 
sua riqueza em assucar; e para 
beterrabas de uma determinada ri
queza centesimal, quanto mais 
considerável fôr acolheita por he
ctare.

Thereza Alves morado- J cesso civil, correm edi- 
“ * * tos de trinta dias, no in

ventario de menores da 
herança aberta por obi- 
to de José Maria Fer- 
reira, morador que foi 
no logar do Coito fre- 
gúezia de Geme d’èsta 
comarca.

darain certidões de inissas 
que pela alina da mesma ce- 

; vêem por este 
. meio protestar a todos a

Villa Verde, 4 de Abril de 
1888 (59 aj
EranciscoJoséde Carvalho (ausente) 
Joaquim José Lopes de Carvalho 

(ausente)
Maria Carolina Lopes Cardoso e 

Brito
Manoel José Barbosa de Brito.

ra que foi no logar do 
Souto,freguezia de Bar
budo d’esta Comarca, 
correm éditos de trinta 
dias nos termos e para 
os eíTeitos do paragra- 
pho quarto do artigoseis 
centos noventa e seis do 
codigo do processo ci
vil.

Comarca' de V illu Verde
Éditos de 30 dias

No inventario a que _ 
oílxciosamente se proce- guezútd Athàes.

i de por obito de Luiz
I AntonioGonçalves,mo- fa(Jos todos os credores
: rador que foi no logar

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde, e cartório 
do escrivão Machado, 
correm éditos de 30 
dias, citando os execu
tados Manoel Pereira, 
Antonio Brito, Antonio 
Pires e João Nogueira, 
todos da freguezia de 
Aboim, ma^‘ ausentes 
em parte incerta, para 
no prazo de 10 dias, 
que será contado da ul
tima publicação d este 
annuncio na folha offi- 
cial pagarem a quantia 
de 601 $938 rs, prove
niente de direitos e 
multa em que foram 
condeninados em vir
tude da apprehensão 
de fazendas que lhe foi 
feita, como consta da 
execução que lhe move 
a Fazenda Nacional, ou 
nomearem bens á pe
nhora, sob pena.de cor
rer a execução seus ter
mos á revelia até final.

O Engenheiro-Director,

I Augusto Cezar Justino Teixeisà. dai .'

e para os 
0 do art."

de por obito de Maria 696 (,° codigo do pro-

Desde o dia 8 d'-Abril pro- 
jxiipo futup, fiça supprimj- 
‘do o serviço de mercadorias 
de"gràntle e pequéna velo- 
«itlade de ou para as esta
ções, centraes de Mópsão .e 
Melgaço. i.

‘No dia 15 do mesmo mez 
térniinà tôdoo serViço das 
referidas estações centraes.

Porto 31 de Março de 1888

cento de assucar. Quanto ao azote, | comparecer, masque man- I Comarca do Villa Verde COMARCA DE VILLA y[RQ[ [ Caminho de Ferro do Minho e Douro

Éditos de 30 dias

Os abaixo assignados, ir
mão, filhos e genro da fal- , <=, •> ■ o
iecida Maria Joaquina Car- Gondais desta 

ca, correm éditos de presente execução e de- 
trinta dias, nos termos e 

capeí- | Para 03 eíTeitosdo § 4.” 
- ------- - — , — 696 dó çodigo I 

dia 28 de Março do processo civil.
Villa - Verde 13 do abril 

de 1888. , f
61)

,,.,N’uma agencia de criados:
—Uma senhora pergunta a uma 

cosinheira, que lhe offerecia os 
seus serviços.

— Onde serviu você ultimamen- 
le? • ’ /i ; v.

—Em casa de um cego.
—E porque sahiu de lá?
—Ora, minha senhora, elle que

ria ver tudo!...

por Xavier de Montepin

Versão de Julio de Magal ãs

Este romance, uni dos me
lhores do auctor, e adornado 
com magnificas gravuras, dis- 
tribue-se semanalo-etjle em ca- 
dernejas d.e 8 paginas e uma 
estampa pór 50 reis cada ,uma.

Editores: —Belem <St G.rf, rua 
do Marechàl Saldanha^K^-Lis
boa.

■ > ir. j.jO ,Z'T... .i... ..^------esjr-

Os Dramas irAfrica
Magalhães: I romance do sensação

(obra postbumM.- .w»

Revisto, desenvolvido e com/tlel. 
por Gervasio Lobato fÇ Jaym< 

Nictor, çom desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot. :

Condições d assignatura 
ei8i Of r, .cm/ •

Lisboa, e Torto—Cada semana 
serno dislribuidas seis folhas de 
oito paginpsJn-8.0 france2, ou 
fálico folhas e uroa estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

I'rovincias -r- A assignatura 
será paga adeanladamenle, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
frarico do porto, contendo doze 
folhas de ojto psgiqãs ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea- 
Irsará de (Iças viy> duas semanas.

Assig .a-,so pm Lisboa na casa 
editora CORAZZI, rua d Atalaya, 
40 a 5!: e no Porto na sua Filial.

1 Praça de i) P, dro, 127, l.° aii-

pena.de
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ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA BIBLIOTHECA DO CURA DALDEfA
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C3 
*T3

g
S=

o 
f- 
ss 
o 
C-

I 
co 
(M

•
CSs
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CONTOS DE BOCCACIO 
traducçâo de 

Alfredo de Amorim e ssoa

Editor, F. PaslorRua do Ouro, 
201.
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reis cada volume brochado 
de 428 paginas.
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A MARTYIl
cada mez.

Collecção de obras primas 
lilterarias e sçiçntiliçus dos me
lhores andores de iodos os tem
pos é de todos os paizes, ver
sando sobre historia, philoso- 
phia, política, lheatro, qrle, 
poesia, romance, economia; Irt- 
teralura, sciencia, etc., acom
panhando cada obra u.m breve 
estudo biograpbico e critico do 
Iseu auetorJ '

Volumes publicados :—Via 
gem á roda do meu quar
to, por Xavier de Maislre, e 
no prelo—O Bacharel de Sa
lamanca. por Lesage.

Assigna-se n.i casa editora 
David Corazzi, BO a fôfVlia da 
Atalaya,—Lisboa.

Verso l', o

Celebre ró^nance procurado com 
excopcional iriieresse pelos leitores 
dos dois mnndbs e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahioo 0 drama actualmenle em 
scena tios thealros Baquet e D. Me- 
ria lí.

Edição illustrada com gravuras.

CONDIÇÕES DA A851GNATURA
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/I
0 romance «A Martyr» 

— de 2 volumes em 8.°,7 
distribuídos em fascicnlos

9

constar, 
illH9lradoS| 

’r sèmanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou Oé um*a gra
vura, a 10 reis cada folha, óii 10^ 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as prorincias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da ircpor- 
tancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve set 
dirigida á Livraria Civilisaçâo de 
Eduardo da Costa Santo.s — Editor 
Porto—Rua do Santo Ildefortóó, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
O l.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir. V/ i

? ®* 2 =>2. p »
Q. 
<0 

s
u» 
9

Illuslradn com as celebres 
composições de Gustavo Doré, 
traduzido, em tercetos, por Do
mingos Ennes.

Fascículos quinzenaes de 16 
paginas e competentes gravu
ras—200 reis cada um, pagos 
no neto de entrega.

Pedidos de assignatura á ca
sa editora Corazzi, Lisboa, ou 
ã sua Filiai, no Porto, praça de 
D. Pedro, 127 —1.°, oua qual

quer livraria.

0 Decamaron sahirá ero cader
netas de 48 paginas formatei 18 
jezus lypo elzevir.completamep- 
le novo, impresso em bom pa
pel. Cada caderneta é acompa
nhada de uma primorosa gra
vura, impressa mn separads, al* 
ItisiVa- aos èpisodios mais in- 
leressantes dos contos de Boc-

. ?ocio. • ( ,j
Publicar-sc-ha uma caderne

ta por semana, pelo preço do 
CO reis, incluindo a gravura. 
A obra seriáí diiididra em Volu
mes de roais de 20(1 paginás, 
custando cada volume brohado ' 
300 reis.

Os srs. assignanles receberão 
junto corn arcaderneta semanal, 
e sem augmento de preço, um 
jornal illustrado e leitura agra
darei, Com 8 paginas.

A pessoa que 
bilisar pelo pagamento de 10

a um

OS AMORES 00 ASSASSINO
( por M. Jogandj j.) /

Edição ornada com magnifi
cais gravuras e exoellentes chro- 
<lios a finíssimas cores. Brinde 
a. tijdQS.qs flâáignaojtts II0 lim 
da obra — Úiu Album daJJata- 

Áha1í!tr'i! i-. ■ Uj) i 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
-|3I o J:(1 .i;'..! i •> rp! liffle ■ II

Chromo —, 10 reis=Gi$vura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Saiiá e.m cadernetas 
semanaes de 4 folhão, e uma es
tampa, *pelo preçõ db 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
cusa editora—Belein & C?, rua 
do Marechal■ Saldanha. 26 — e 
em todas as livrarias do reino.

Tem á venda no seu estabelecimento todos I 
os generos próprios d’uma casa d’esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes é mai$ miudezas, 
que tudo vende por preços muito módicos.
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(IS ANTROS DE PARIS
Ultima producçSó da ' ’ ‘

Xavier de Montepin

Romance em 5t yplumes, il- 
lusirauo cotii 15 chromo-lyt<- 
graphias, aguarélladas por Ma
noel <le Macedo c executa das 
na lytographia Guedes. Trad.uc- 
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 réis cada folha —10 reis 
cada çhroroo — 20 reis ço^a 
capa habilmente coloriria.

Em Lisboa, (iO reis por se- 
mana, pagos no acto da entre
ga.—Na província, 120 réis, de 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamcnle.

Assigna-se na casa editora 
David Corazzi, rua da Atalaya, 
42, Lisboa.

CO V»

®.£ S 
o o = 

c o.

2 o sv> o
S- a = 
= “ T>• cr> «

rxj 
Lui êâ cg

X 

í ° 
==> g 
Jí 
3s 

•2 §
cr

tH O 
O

© •— 
•9 u>
n •— 

•o i.

K .
S O

o 
ê.F 
« 
S-S «i 
es ■

I
” a ob tI
I !: i i

I
en
•n 
©

cs
L.

a.

o

s
cn
Cfí
ZJi;
©

CA 
CO

E «cê

o o
> .co

u*

e 11 e-g_ a,,.- c. „ aj •

§■: '.I
■5 2 «=3 g = 2f>

A FELICIDADE 
por

HENRIQUE PERES ESÇRICH

Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, >que pode sem receio entrar do saciuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
srirs. assígnántes.

Recommendamos a leitura d!esta esplendida obrã aos 
madores dos bons livros. r.t/j;' > b

H í l ís-l ttHlfíflíl f obd) ÍKB ClOQ TOistil OJâfll 
Condições da,assignatiira para as províncias !

A expedição é fcítii de quinze dm quinze dias, com a 
njaipr regularidade, aos fascículos de 1)6 paginas e urtia 
gravura, pelo modico preço'de 120 réis càdã fascicujo, 
franço de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
•èrtipreza não tirercórresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remettep.oo aç|p de, fazer a assi
gnatura a iinpo|‘laqci^(^ç um ou mais fascículos.

As pepsoas que enviarem quantia não‘ inferior a 600 
reis, receberão na vóllá do correio aviso de recejpção, fi
cando por este mod 10 assigna vue, píõ fidaVe éktravio.

.Quem angariar 10 assignaturas recebera um 
piar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes férràs do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma cotnmísáão vatitlijósissimú. Re
cebe propostas n'e^lç sentido.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitteYariaTypo é graphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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sem augmento de preço, um 
leitura agra- 
,e. < I

se responsa-

assignaturas, tom direito 
exemplar grátis.

Recebetn-se assignaturas em 
Lisboa na Empresa Editora, rua 
•lo Ouro, 210, 2o. na Tabacaria 
Monacp, Rocio, e em todas as 
livrarias. 31 a

No Porto, àsãigna-se no kins 
que do sr. Magalhães,! ipraça de 
D. Pedro, da minerva, roa N» 
Va de Sá da Bandeira, 165 a 16 
9, e em todas as livrarias, e 
nas demais terras de proynicia, 
em cosa dos nossos dedicados 
correspondentes.
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